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RESUMO 

Título: Habilidades sociais educativas de pais de crianças com transtorno do espectro 

autista: revisão de literatura e estudo empírico.  

Crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) possuem déficits consistentes em 

habilidades sociais, configurando-se em um grupo prioritário para estudos e intervenções 

nessa área. De modo geral, as habilidades sociais educativas (HSE) dos pais constituem 

um repertório empiricamente associado às habilidades sociais de seus filhos. No entanto, 

há escassez de estudos a respeito da relação específica entre HSE de pais e as HS de 

crianças com autismo. O presente trabalho dividiu-se em dois estudos. O Estudo I 

consistiu na revisão da literatura existente sobre HSE de pais de crianças com TEA, 

descrevendo artigos que caracterizaram esse repertório e realizando uma análise de 

correspondência, por dupla de juízes, entre comportamentos parentais estudados e o 

Sistema de Habilidades Sociais Educativas (SHSE) de Del Prette e Del Prette (2008). A 

busca foi realizada nos indexadores LILACS, Scielo, PubMED, ScienceDirect e 

PsycINFO, para verificar a literatura existente com a combinação de descritores 

selecionados. Evidenciou-se a ausência de artigos publicados utilizando-se da 

terminologia conforme definida pelos autores do SHSE. No entanto, através da utilização 

de outros conceitos, foram identificados comportamentos parentais estudados nos artigos 

de língua inglesa correspondentes àqueles do SHSE. Evidenciou-se que as classes de HSE 

de monitorar positivamente e transmitir conteúdos de habilidades sociais foram as mais 

frequentemente abordadas. O Estudo II caracterizou o repertório de HSE dos 

pais/cuidadores de 62 crianças com TEA da microrregião do Campo das Vertentes e as 

variáveis sociodemográficas e clínicas associadas. Além disso, investigou-se a correlação 

e o grau de predição entre as HSE dos cuidadores principais e as habilidades sociais de 

seus filhos. Para tanto, utilizou-se os instrumentos IHSE e o SSRS. A caracterização do 

repertório parental e das crianças mostrou um desempenho abaixo da amostra normativa 

dos instrumentos. As HSE de pais foram positivamente correlacionadas às habilidades 

sociais das crianças, com TEA. O estabelecimento de limites e a indução de disciplina, 

por exemplo, estiveram relacionados à responsabilidade, afetividade/cooperação, 

civilidade e desenvoltura social das crianças. A habilidade de conversar/dialogar foi forte 

preditora das habilidades sociais das crianças, sugerindo-se que o diálogo pode assumir 

funções importantes dentro da parentalidade, seja de instrução, modelação ou modelagem 

do comportamento infantil. 
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ABSTRACT 

Title: Educational social skills of parents of children with autism spectrum disorder: 

literature review and empirical study. 

Children with Autistic Spectrum Disorder (ASD) have consistent deficits in social skills, 

becoming a priority group for studies and interventions in this area. In general, parents' 

educational social skills (ESS) constitute a repertoire empirically associated with their 

children's social skills. However, there is a lack of studies on the specific relationship 

between ESS of parents and HS of children with autism. The present work was divided 

into two studies. Study I consisted of reviewing the existing literature on SES of parents 

of children with ASD, describing articles that characterized this repertoire and performing 

a correspondence analysis, by a pair of judges, between studied parental behaviors and 

the Educational Social Skills System (ESSS) by Del Prette and Del Prette (2008). The 

search was performed using the LILACS, Scielo, PubMED, ScienceDirect and 

PsycoINFO indexers, to check the existing literature with the combination of selected 

descriptors. The absence of published articles was evidenced using the terminology as 

defined by the authors of the SESS. However, through the use of other concepts, parental 

behaviors studied in the English language articles corresponding to those in the ESSS 

were identified. It became evident that the ESS classes of monitoring positively and 

transmitting content of social skills were the most frequently addressed. Study II 

characterized the ESS repertoire of parents/caregivers of 62 children with ASD in the 

Campos das Vertentes micro-region and the associated sociodemographic and clinical 

variables. In addition, the correlation and the degree of prediction between the SES of the 

main caregivers and the social skills of their children were investigated. For this purpose, 

IHSE and SSRS instruments were used. The characterization of the parental and 

children's repertoire showed a performance below the normative sample of the 

instruments. Parents' ESS were positively correlated with children's social skills, with 

ASD. The establishment of limits and the induction of discipline, for example, were 

related to children's responsibility, affectivity/cooperation, civility and social 

resourcefulness. The ability to converse/dialogue was a strong predictor of children's 

social skills, suggesting that dialogue can take on important roles within parenting, 

whether instruction, model or modeling child behavior. 

 



 
 

Keywords: Social Educative Skills, Parents, Social Skills, Children, Autism Spectrum 

Disorder. 
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INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado por déficits relevantes e precoces na interação e 

comunicação social conjugados a alterações do comportamento e interesse, definidas por 

padrões de restrição e repetição (World Health Organization [WHO], 2018; Associação 

Americana de Psiquiatria, 2014). Os prejuízos e déficits associados ao TEA, embora 

dependam do grau de severidade do transtorno e comorbidades, tendem a persistir ao 

longo da vida e têm repercussão em diversos contextos, como familiar, escolar, 

profissional. (WHO, 2018).  

De acordo com Lambrechts et al. (2015), a criação de uma criança com TEA pode 

ser bastante desafiadora para os pais, devido a todas as questões emocionais envolvidas 

na aceitação do diagnóstico, o estresse diário relacionado aos cuidados despendidos com 

o filho, a necessidade de intervenções e o quanto ela é percebida como eficaz por eles. 

Abreu e Teodoro (2013) apontam que a discussão sobre o papel dos pais de crianças com 

TEA nos cuidados, educação e tratamentos de seus filhos não deve desconsiderar a 

complexidade do TEA, a amplitude da sintomatologia e as diferenças características de 

cada família. Entende-se que o impacto causado pela presença desse diagnóstico vai ser 

percebido e enfrentado de modo singular por suas famílias, a depender também dos 

recursos que a comunidade e a sociedade dispuserem para elas.  

Os cuidados e assistência familiares a uma criança com TEA promovem mudanças 

nas rotinas sociais, na dinâmica familiar e no clima emocional de seus membros (Gomes 

et al., 2015; Sprovieri & Assumpção, 2001). As estimativas de prevalência apontam que 

entre 26% a 85% dos pais de crianças com TEA sofrem com níveis significativos de 

estresse. Esses estão relacionados tanto ao comportamento da criança como a barreiras de 

acesso à participação em atividades sociais, educacionais e também às preocupações 

sobre os tratamentos (Shepherd, et al., 2018). Por outro lado, segundo uma revisão de 

literatura sobre treinamento de pais sobre como lidar com seus filhos com TEA (Suppo 

& Floyd, 2012), a participação efetiva desses pais nos programas de intervenção diminui 

o estresse e aumenta a frequência de interações positivas entre eles. Como consequência, 

também se observaram mudanças positivas em diversos domínios do desenvolvimento 

dos filhos, segundo os mesmos autores. 

Shalev et al. (2019) apontaram que, embora pais de crianças com TEA tenham um 

papel predominante nos tratamentos e sejam mediadores de intervenções para ensinar 
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habilidades aos seus filhos, poucos estudos têm investigado as características 

comportamentais desses pais. Os autores salientam a relevância de estudos que visem a 

gerar evidências empíricas de quais e como os comportamentos parentais influenciam nos 

efeitos de programas de intervenção mediados por eles. Além disso, estudos dessa 

natureza podem contribuir na tomada de decisão acerca do tratamento mais adequado a 

cada indivíduo e sua família. 

As habilidades sociais educativas parentais (HSE) são comportamentos dos pais 

que objetivam a aprendizagem e/ou o desenvolvimento dos filhos, influenciando nos 

relacionamentos entre eles (Del Prette & Del Prette, 2008). Tais habilidades referem-se a 

uma das dimensões comportamentais importantes da parentalidade, a qual contribui para 

o desenvolvimento socioemocional das crianças (Rovaris & Bolsoni-Silva, 2020).  

De um modo geral, as pesquisas têm estudado a interação entre pais e filhos com 

TEA em termos de responsividade e sincronia parental, apego de crianças pequenas, 

sendo que apenas algumas estudaram estilos parentais ou práticas parentais desses pais 

(Lambrechts et al., 2015; Boonen et al., 2015). Segundo Boonen et al. (2015), os achados 

confluem na direção de uma influência direta do comportamento dos pais sobre o 

desenvolvimento da linguagem e comunicação de seus filhos.  

A metanálise de Ku et al. (2019) demonstrou certa diferenciação entre 

comportamentos parentais observáveis de pais de crianças com e sem TEA. Analisando 

esses comportamentos em quatro categorias amplas, de suporte/afetuosos, neutros, 

negativos e controladores, indicou-se que pais de crianças com TEA são mais negativos 

e controladores. Além disso, apontou-se que características desenvolvimentais da criança 

com TEA relacionam-se aos comportamentos controladores dos pais. Além disso, o estilo 

comunicacional dos pais de crianças com TEA mostrou ter efeito moderador sobre os 

comportamentos de suporte desses pais.  

Tendo em vista a importância da relação entre pais e filhos e a singularidade desta 

na presença do diagnóstico de TEA infantil, tornam-se relevantes estudos que possam 

esclarecer aspectos específicos da parentalidade desse contexto, bem como analisar as 

influências destes sobre o desenvolvimento das crianças. Nesse sentido, essa pesquisa 

dividiu-se em dois estudos.  

No primeiro estudo foi realizada uma revisão de literatura acerca de estudos que 

investigaram as HSE de pais de crianças com TEA considerando-se especificamente os 

comportamentos correspondentes às HSE, conforme definidas por Del Prette e Del Prette 

(2008) no Sistema de Habilidades Sociais Educativas (SHSE). Nessa revisão, buscou-se 
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descrever, em termos metodológicos, os estudos que investigaram HSE de pais de 

crianças com TEA e também verificar quais classes de HSE têm sido mais frequentemente 

abordadas. Além disso, objetivou-se estabelecer a correspondência dos comportamentos 

encontrados nos artigos com as HSE descritas no SHSE, avaliando-se a aplicabilidade 

desse Sistema ao contexto educativo de pais de crianças com TEA.  

O segundo estudo, empírico, tratou de caracterizar o repertório de HSE de pais ou 

principais cuidadores de crianças com TEA de uma microrregião do Campos das 

Vertentes, Minas Gerais. Caracterizaram-se também as habilidades sociais das crianças e 

estabeleceu-se o grau de relação entre suas próprias habilidades e as HSE dos seus pais. 

Além disso, a pesquisa descreveu e avaliou se as variáveis sociodemográficas dos pais e 

clínicas das crianças possuíam relação com o seu repertório de habilidades sociais dos 

filhos. Por fim, também se verificou o grau de predição das classes específicas de HSE 

dos pais sobre as de habilidades sociais das crianças  
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Artigo 1 – Submetido à Revista de Psicologia Escolar e Educacional 

Título: Habilidades Sociais Educativas de Pais de Crianças com Transtorno do Espectro 

Autista: Revisão de Literatura. 

Título em inglês: Educational Social Skills of Parents of Children with Autism Spectrum 

Disorder: Literature Review. 
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Artigo 2 

Título: Habilidades sociais educativas de pais de crianças com TEA: caracterização e 

relação com as habilidades sociais dos filhos. 

Título em inglês: Educational social skills of parents of children with ASD: 

characterization and relationship with the social skills of children. 
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CONCLUSÃO 

 

Os estudos desenvolvidos neste trabalho podem contribuir para o campo das 

habilidades sociais em termos conceituais e empíricos. A partir do estudo de revisão de 

literatura, fez-se evidente a lacuna de conhecimento existente acerca da avaliação 

específica de habilidades sociais educativas de pais de crianças com TEA e da sua relação 

com as habilidades sociais dessas crianças. Mesmo nos estudos internacionais, verificou-

se que ainda é uma área de pesquisa incipiente e com grande variabilidade teórico-

conceitual, o que sugere uma dificuldade para a condensação das evidências empíricas. 

Nesse sentido, o SHSE de Del Prette e Del Prette (2008) pode ser apontado como um 

sistema potencialmente relevante para estudos na área. Esse possui descrições 

operacionalizadas dos comportamentos parentais, as quais poderiam servir de referência 

para a construção de instrumentos ou protocolos de observação, necessários para 

avaliações de programas de treinamentos ofertados para pais de crianças com TEA. Ao 

mesmo tempo, atestou-se a necessidade e pertinência clínica da caracterização 

operacional das HSE dos pais de crianças com TEA.  

No estudo empírico, foi possível verificar a influência das HSE dos 

pais/cuidadores, inclusive de classes específicas, como conversar/dialogar, sobre as 

habilidades sociais das crianças com TEA. Esses resultados contribuem com o acúmulo 

de evidências empíricas da associação das HSE dos pais/cuidadores, mesmo em grupos 

específicos de crianças com déficits expressivos em habilidades sociais, como no caso de 

crianças com TEA. A identificação de classes comportamentais específicas dos pais 

associadas ao comportamento infantil, bem como o esclarecimento da relevância dessas 

neste contexto, constitui conhecimento de grande importância para o planejamento de 

intervenções efetivas. Estudos futuros poderiam dar continuidade nessa direção, para um 

aprofundamento e averiguação desses resultados a fim de ofertar alternativas de 

programas de treinamento de pais cientificamente validados às políticas de saúde pública. 

Essas medidas poderiam promover a inclusão e a melhora na qualidade de vida de pessoas 

com TEA e suas famílias, de um modo amplo, através da rede de atenção às pessoas com 

Deficiência Intelectual e/ou TEA.  
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Você está sendo convidado como voluntário(a) a participar da pesquisa intitulada 

“HABILIDADES SOCIAIS EDUCATIVAS DE PAIS DE CRIANÇA COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO: CARACTERIZAÇÃO E RELAÇÃO 

COM HABILIDADES SOCIAIS DOS FILHOS” realizada pela pesquisadora é Júlia 

Maria Girotto Agostini, mestranda em Psicologia na Universidade Federal de São João 

del-Rei (UFSJ).  

Nesta pesquisa serão realizadas entrevistas sobre as habilidades sociais educativas de pais 

de crianças com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e sobre as habilidades sociais 

de seus filhos que frequentam os Serviços Especializados em Reabilitação de Pessoas 

Com Deficiência e/ou TEA (SERDIs) das Associações de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAEs) das cidades de Barbacena, Barroso, São João del-Rei, São Vicente 

de Minas e Ritápolis. Estas entrevistas foram autorizadas pelas instituições e 

coordenadores dos setores de saúde de todas os SERDIs/APAEs participantes.  

O objetivo desta pesquisa é a caracterização do repertório de habilidades sociais 

educativas dos pais de crianças com TEA e o estabelecimento da relação entre essas e as 

habilidades sociais de seus filhos. 

O convite à sua participação se deve ao fato de você ser pai, mãe ou responsável por uma 

criança entre 3 e 12 anos com autismo atendida pelo SERDI/APAE da microrregião de 

São João del-Rei. Gostaríamos de contar com a sua colaboração, durante 

aproximadamente 45 minutos, para realizarmos uma entrevista sobre as suas habilidades 

sociais educativas e as habilidades sociais de seu filho (a) com autismo. Nessa entrevista, 

serão feitas perguntas de um inventário de habilidades sociais educativas, as quais se 

referem às habilidades dos pais relativas à educação de seu filho (a). Também serão feitas 

perguntas de um inventário sobre as habilidades sociais de seus filhos (as). E, para 

finalizar, será aplicado um questionário a respeito de suas condições de vida e 

informações sobre você e seu filho (a).  

Como benefícios deste estudo para você, a realização deste estudo pode ser a 

oportunidade de identificar suas habilidades em relação aos cuidados de seu filho (a) e 

obter conhecimento acerca das habilidades sociais de seu filho (a). Além disso, os 

resultados deste estudo poderão contribuir para a caracterização dos pais de crianças com 

TEA em relação às suas habilidades sociais educativas e a sua relação com as habilidades 

sociais de seus filhos com TEA. Essas informações poderão ainda ser relevantes para os 

profissionais de saúde, de modo a planejarem intervenções mais eficazes para os pacientes 

e seus familiares. Consideramos como risco mínimo para sua participação um desconforto 

relativo ao tempo que você vai se dedicar à entrevista. Entretanto, caso você sinta 

desconforto durante a entrevista, poderá interrompê-la e adiá-la para uma outra ocasião, 

se desejar.  

A fim de preservar a sua privacidade, qualquer dado que possa identificá-lo será omitido 

na divulgação dos resultados da pesquisa, e o material resultado das entrevistas será 

armazenado em local seguro. Você poderá ter todas as informações que quiser sobre este 

estudo e poderá retirar seu consentimento e suspender sua participação a qualquer 
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momento se assim decidir. A sua participação é voluntária e sua recusa em participar ou 

sua desistência em continuar não acarretarão em nenhum prejuízo para você ou para o 

tratamento do paciente.  

Pela sua participação no estudo, você não receberá nenhum valor em dinheiro, mas 

também não terá nenhuma despesa. Apesar disso, caso sejam identificadas e comprovadas 

despesas provenientes desta pesquisa, você tem assegurado o direito de ressarcimento. A 

divulgação dos resultados será anônima e em conjunto com as respostas de um grupo de 

pessoas. As informações coletadas pelos instrumentos que serão utilizados na entrevista 

e ficarão arquivadas no Laboratório de Pesquisa em Saúde Mental (LAPSAM) da 

Universidade Federal de São João del-Rei por um período de cinco anos em sigilo 

absoluto. Após esse período, serão destruídas. As informações coletadas através do IHSE 

- Del Prette, serão, no entanto, cedidas aos autores do instrumento para colaborar na 

ampliação dos dados de validação do instrumento. Mesmo assim, todas as informações 

que possam identificá-lo ou a seu filho (a) serão omitidas nestes dados. 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação e/ou de minha criança 

na pesquisa e concordo em participar. Declaro que este documento foi elaborado em duas 

vias, rubricadas em todas as suas páginas e assinadas, ao seu término, pelo convidado a 

participar da pesquisa, ou por seu representante legal, assim como pelo pesquisador 

responsável, ou pela(s) pessoa(s) por ele delegada (s). 

 

São João del-Rei, ________ de _______________________ de _____. 

 

_______________________________________ _______________________________ 

Nome do Responsável Assinatura do Responsável 

_______________________________________ _______________________________ 

Nome do Pesquisador Assinatura do Pesquisador 

 

Contato com o pesquisador a responsável: Júlia Maria Girotto Agostini 

Email: juliaagostini@hotmail.com        Telefone: (32) 98879-0967  

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa da CEPSJ. O Comitê de Ética é a instância que tem por objetivo 

defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para 

contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa forma o 

comitê tem o papel de avaliar e monitorar o andamento do projeto de modo que a pesquisa 
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respeite os princípios éticos de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da 

autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da privacidade”. 

Tel e Fax - (0XX) 32- 3379- 5598                                             e-mail: cepsj@ufsj.edu.br 

Endereço: Praça Dom Helvécio, 74, Bairro, Dom Bosco, São João del-Rei, Minas Gerais, 

cep: 36301-160, Campus Dom Bosco 

Se desejar, consulte ainda a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep): Tel: (61) 

3315-5878 / (61) 3315-5879 e-mail: conep@saude.gov.br 
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QUESTIONÁRIO DE VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS, 

CLÍNICAS E DE CONDIÇÕES DE VIDA E SOCIOECONÔMICO 

DOS PAIS. 

Sobre seu filho, escolhido para participar da pesquisa, responda: 

 

Sobre você, responda: 

 

1. Idade: _________      

 

2. Data de Nascimento: ________________                                                  

 

3. Sexo: 0 - (  ) Masculino      1- (  ) Feminino  

 

4. Escolaridade:  (  ) Jardim ou Pré-Escola      (  ) Ensino Fundamental  

 

5. Com que idade seu filho (a) foi diagnosticado com autismo por um médico? 

 

6. Seu filho (a) apresenta algum outro diagnóstico/doença/transtorno ou comorbidade? 

 

 

7. Há quanto tempo seu filho (a) é atendido no SERDI? 

 

 

8. Seu filho (a) faz quais tratamentos no SERDI? 

      ( ) Fonoaudiologia      ( ) Fisioterapia     ( ) Psicologia      ( ) Terapia Ocupacional      

                                               (  ) Outros: ______________ 

 

1. Idade  ________  

 

2. Sexo:  0- (  ) Masculino     1- (  ) Feminino  

 

3. Escolaridade concluída:   1- ( ) Ensino Fundamental    

                                            2- ( ) Ensino Médio    3- ( ) Universidade  

 

4. Cidade em que mora:   1- ( ) Barbacena        2- ( ) Barroso        3- ( ) São João del-Rei    

                                

                   4 - São Vicente de Minas     5 - ( ) Ritápolis       6 - ( ) Outra__________________ 

 

5. Qual seu estado civil?   1- (  ) Solteiro        2 - (  ) Casado     3- União estável   

                                

            4 - (  ) Divorciado/Separado     5 - (  ) Viúvo       6 - (  ) Recasado 

 

6. Você trabalha?  0- ( ) Não  1 – ( ) Sim 
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CCEB 2012 

Dados socioeconômicos (Faça um X na coluna com a quantidade correspondente)  

ITEM 0 1 2 3 4 ou 

+ 

Rádio      

Banheiro      

Automóvel      

Empregada mensalista      

Máquina de lavar      

Videocassete e/ou DVD      

Geladeira      

Freezer (aparelho independente ou parte da geladeira duplex)      

 

Grau de Instrução do chefe de família  

Marque 

um X 

Nomenclatura Antiga Nomenclatura Atual 

 Analfabeto/ Primário incompleto Analfabeto/ Até 3ª série Fundamental (ou 1º. 

Grau) 

 Primário completo/ Ginasial incompleto Até 4ª série Fundamental (ou 1º. Grau) 

 Ginasial completo/ Colegial incompleto Fundamental (ou 1º. Grau) completo 

 Colegial completo/ Superior incompleto Médio (ou 2º. Grau) completo 

 Superior completo Superior completo 

 

 

 

7. Se sim, qual a sua profissão? 

 

8. Quantas pessoas moram em sua casa? 

 

9. Quem são elas? 

 

 

10. Quantos (as) filhos (as) você tem?     1 ( )      2  ( )      3  ( )      4  ( )      5  ( )       6 ou + ( ) 

11. Qual a idade de seus filhos (as): 

 

12. Você tem mais algum parente com autismo, além de seu filho? 0 (  )    1 ( )    2 ( )     3 ou 

mais ( ) 

 


